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Capítulo 1






 






— Fique quieta ou vou acabar te furando outra vez.






Com três alfinetes presos entre os lábios, Laire entortava as palavras, mas sua irmã mais velha, Kyrstin, entendeu o significado e parou de mexer.






— Você é tão desagradável quando está trabalhando.






Laire encolheu os ombros, puxando um alfinete de sua boca e segurando a bainha que tinha apenas dobrado. O cetim branco estava escorregadio sob seus dedos ágeis, mas os alfinetes o mantinham no lugar.






— Laire, quando você vai fazer algo bonito para mim? — perguntou Isolde, a outra irmã de Laire que, grávida de quarenta e uma semanas, sentava-se como uma baleia encalhada no sofá de seu pai, folheando uma revista de casamento.






Laire virou-se para Isolde, olhando secamente para sua barriga antes de erguer os olhos para o rosto de sua irmã, com uma expressão muito própria. 






— Quando o Junior finalmente nascer.






— Estou cansada de estar grávida — disse Isolde, virando uma página. — Quero ficar gostosa novamente.






Kyrstin olhou para Laire, e ambas riram suavemente, provocando um olhar repreendedor em Isolde.






— Espere só, Kyrstin — disse ela, jogando a revista na mesa de café, que foi improvisada de uma antiga armadilha para caranguejos de madeira com um pedaço de vidro oval colocado no topo. — Eu aposto que Remy vai engravidá-la em um mês.






— De jeito nenhum — disse Kyrstin, afofando as mangas que Laire copiou de uma das dezenas de revistas que elas compraram no Walmart de Jacksonville há dois meses. — Sem ofensa, mas eu sou mais esperta do que isso, Issy. Estou tomando anticoncepcional. Ainda não estou pronta para ser mãe. De jeito nenhum.






— Humph — grunhiu Isolde, sentando-se e colocando as mãos nos joelhos. — Então você será uma mãe velha, com seios flácidos. Acho que você não vai gostar disso.






— Falando em seios — disse Laire, levantando-se para verificar a linha do busto do vestido branco. — Os seus cresceram um número desde o mês passado?






Kyrstin estreitou os olhos. 






— Planejar um casamento é estressante. A mãe de Remy é uma bruxa, e todos sabem disso. 






— Isso é o que você ganha por se casar com um forasteiro — disse Isolde, levantando-se do sofá com um suspiro. — Tem o chá de papai, Laire?






— Na geladeira — disse Laire, arrancando um alfinete de uma almofada de pelúcia que ela encontrou na cesta de costura abandonada de sua mãe. Ela gostava de se lembrar da mãe que havia morrido há dez anos, quando Laire tinha apenas oito. Segurando a almofada em suas mãos, enquanto também segurava o traje de Halloween de Laire, lembrou-se do que ela dizia: Você vai ser a mais linda sereia que Corey Island já viu, Pequena Laire. Ela piscou, contendo algumas lágrimas e gritou por cima do ombro para a irmã mais velha: — Não beba tudo. Papai vai chegar em casa cansado.






Kyrstin puxou o corpete do vestido, enquanto Isolde marchava em direção à cozinha. 






— Não é justo chamar Remy de forasteiro. Ele já mora aqui há dez anos ou mais.






Laire riu suavemente, balançando a cabeça. Qualquer um que não tivesse vivido em Corey por mais de três ou quatro gerações provavelmente seria chamado de forasteiro, e sua irmã sabia disso.






— Deixa para lá, Issy — disse Laire, que amava suas irmãs apesar das constantes brigas. — Ela só está cheia de hormônios agora.






— Por favor, Senhor, faça com que o bebê nasça logo.






— Ela vai amanhã — disse Laire. Ela tentou deslizar dois dedos por dentro do corpete, mas estava muito apertado contra a pele da sua irmã. — Você quer que eu alargue ou quer perder alguns quilos antes de julho?






— Só temos três semanas até o casamento — criticou Kyrstin. — Melhor alargar.






Laire assentiu. 






— Tire, então. Não vou conseguir ajeitá-lo sem te machucar, e não teremos tempo para conseguir mais tecido se você manchá-lo.






Kyrstin bufou suavemente, descendo do caixote de leite no qual ela estava no centro da sala de estar da casa do pai. Pouco antes de sair, ela se virou para olhar sua irmãzinha. 






— É um lindo vestido, Laire. De princesa. Você fez um bom trabalho. Mama... — Sua voz falhou, mas ela pigarreou para encontrá-lo novamente. — Ficaria muito orgulhosa.






As lágrimas contra as quais Laire tinha acabado de lutar voltaram vingativas, então, ela revirou os olhos, grata pela bondade de sua irmã. 






— Você acha?






— Eu sei que sim — disse Kyrstin com um sorriso triste. — Volto já.






Laire a observou sair, inclinando-se para pegar o caixote e colocá-lo no armário ao lado da porta da frente. As pegadas de areia e sal sob seus pés descalços lembraram-lhe que ainda precisava aspirar a casa antes que seu pai voltasse de um longo dia de pesca. Tirou, portanto, o velho Electrolux do armário e arrastou o fio enrolado até a tomada, encaixando-o. Encaixou o bico na mangueira e ligou-o, empurrando-o para frente e para trás sobre o tapete desgastado e desbotado, enquanto ponderava se Remy e sua família ainda deveriam ser chamados de forasteiros, embora já morassem na ilha há mais de uma década.






Sendo da décima geração de Corey Island, Laire Cornish era uma das “veteranas” da cidade, como eles costumavam chamar, e ela tinha o sotaque para provar. Sua mãe, que tinha feito algumas aulas de turismo na Faculdade Comunitária, certificara-se de que suas garotas estivessem cientes da pronúncia carregada de sua fala e tomassem cuidado para mitigá-la em seus discursos com forasteiros. Ilhas como Corey, Harkers e Ocracoke, nos Outer Banks da Carolina do Norte, foram descobertas pelos ingleses centenas de anos atrás, mas permaneceram isoladas por muito tempo depois, o que significava que os padrões de fala dos marinheiros no século XVII nunca mudaram. Laire já perdera a conta do número de vezes em que os turistas lhe perguntavam se ela era australiana ou escocesa. Não era, é claro. Mas seu sotaque, uma mistura de inglês Elizabetano e americano sulista, criou uma combinação muito incomum, que nem sempre era compreensível por forasteiros.






Assim que limpou toda a areia do tapete, desligou o velho aspirador.






— Você é boa para papai, Laire — disse Isolde, que estava na entrada da cozinha segurando um copo de chá, apoiado em sua barriga arredondada. — Como ele tem se sentido ultimamente?






Seu pai, que sofreu um leve ataque cardíaco logo após o Natal, voltou a trabalhar, pescando caranguejos com seu irmão e sobrinho, exatamente como faziam nove gerações de antepassados.






— Bem, eu acho — disse ela. — Eu o faço comer aveia todas as manhãs.






— E ele odeia?






Laire sorriu. 






— Claro.






— Ele come?






— Resmungando.






— Mama teria... 






Assim como Kyrstin, a voz de Isolde falhou, como se falar sobre a mãe delas fosse algo que não deveriam fazer. Ou talvez, pensou Laire, apenas doesse demais.






Isolde, que tinha vinte e quatro anos, casou-se com o seu namorado, Paul Hyde, no verão passado e descobriu que estava grávida três meses depois. Era tradição em Corey Island casar-se e ter filhos ainda jovem, mas Laire suspeitava que era extremamente difícil para a irmã não ter a mãe em um momento como esse.






Laire guardou o aspirador de pó e virou-se para a irmã. 






— É bom falar sobre ela, Issy.






— Por que seria bom? — perguntou Isolde, cheirando o líquido antes de tomar outro gole de chá. — Não a trará de volta.






— Eu também sinto falta dela — disse Laire, encarando os olhos verdes de sua irmã, sentindo ciúmes das memórias que ela possuía e desejando que se abrisse e falasse mais sobre sua mãe.






— Aqui está! — disse Kyrstin, segurando o vestido de noiva cuidadosamente em seus antebraços conforme voltava para a sala de estar.






Laire pegou o vestido e sentou-se no sofá xadrez marrom, avaliando o corpete para descobrir onde abri-lo, enquanto Kyrstin tirava o chá das mãos de Isolde e terminava de bebê-lo.






— Você sabe o que eu acho, Issy?






— Diga-me, Kyrs.






	Laire revirou os olhos. Pelo som das vozes de suas irmãs, ela sabia o que estava por vir.






— Agora que nossa pequena Laire se formou no Ensino Médio, acho que é hora de ela descobrir quando vai deixar Brodie entrar em suas calcinhas.






— Pobre Brodie — disse Isolde, rindo.






Kyrstin riu. 






— O que está escondendo de nós, Laire? Tem outra pessoa em vista?






Laire puxou a costura do lado esquerdo com mais força do que deveria, fazendo várias contas espalharem-se pelo tapete, então, olhou para elas.






— Você são duas loucas, é tudo o que sei.






— Ooh! Parem com isso! — disse Isolde, virando-se para Kyrstin. — Vá pegar mais chá para mim. Você bebeu todo o meu.






— Pegue você mesmo — disse Kyrstin. — Quero saber quando Laire vai sossegar com alguém.






Nunca, pensou ela, inclinando-se para frente para abrir a caixa de costura sobre a mesa de café, tirando de lá uma tesoura para ajudá-la a terminar o trabalho.






Nunca, nunca, nunca, nunca, nunca.






A palavra se repetia dentro da cabeça de Laire como uma promessa, como um juramento.






Eu nunca vou sossegar, não em Corey Island. Também não quero ter meia dúzia de filhos com um cara local antes de fazer trinta anos. Há um mundo inteiro lá fora, longe daqui, longe de Corey, longe dos Outer Banks, e eu pretendo conhecê-lo.






— ...tocar seus seios, hein, Laire? 






Ela ergueu os olhos do vestido que estava em seu colo. 






— O quê?






— Brodie contou a Remy que você o deixou tocar seus seios. Depois do baile de formatura. 






O rosto de Laire enrubesceu enquanto piscava para a irmã. 






— Isso é mentira!






Sim, ela fora ao baile de formatura com Brodie Walsh, mas só isso! No momento em que ele tentou beijá-la, ela o socou bem no nariz e correu para casa. Tocou seus seios? De jeito nenhum! Eles nunca sequer se beijaram!






Kyrstin deu de ombros e franziu o cenho. 






— Por que ele inventaria isso?






Para me prender, pensou Laire, tirando o tecido branco do colo e levantando-se. Afastou-se de suas irmãs, para olhar pela janela. A casa de um andar e dois quartos de seu pai ficava diretamente sobre a água, e ela tinha vista para o porto. Barcos de pesca, vindos de um longo dia de trabalho, apontados na direção da ilha. Um desses barcos pertencia a seu pai. Será que ele tinha ouvido o rumor de que Brodie a tocara de forma íntima? Respirou fundo, de forma horrorizada.






Seu pai era um nativo conservador, religioso e antiquado. Amava suas garotas mais do que qualquer coisa, mas era orgulhoso e não suportaria esse tipo de fofoca, a menos que incluísse algum tipo de compromisso respeitável entre os participantes — um compromisso que Laire não queria, nem com Brodie, nem com qualquer outro rapaz da ilha.






— É uma mentira — disse ela novamente.






Não seria a primeira vez que um garoto local decidia comprometer a reputação de uma menina da ilha para prendê-la em um relacionamento. Mas Laire jamais deixaria que isso acontecesse com ela.






— Acho que Brodie é um fofo. Cheio de si e muito legal. E o barco do pai dele é mais novo do que a maioria dos...






— Não! — grunhiu Laire, ainda olhando pela janela. Não quero ficar presa aqui para sempre!






— Acho melhor que a pequena Laire pare de esperar pelo príncipe encantado — aconselhou Isolde, assumindo um tom de voz de conselho. — Dezoito anos e nunca teve namorado. Poderia conseguir coisa muito pior do que Brodie.






Maldito Brodie Walsh. Que ele fosse para o inferno!






Uma vez que a escola onde Laire estudava contava com apenas vinte e um alunos, sendo apenas seis de sua classe de graduação, as escolhas para companhia ao baile de formatura eram escassas. Sem mencionar que ela via os meninos da ilha, que conhecia desde a infância, como um bando de bobocas. Pelo menos Brodie, cuja mãe era filha do pastor, parecia ter alguma personalidade. Na época, ela o considerara a menos desagradável das escolhas, mas agora? Eca! Poderia simplesmente matá-lo por espalhar aqueles rumores, depois de ela ter mantido uma reputação impecável durante dezoito longos anos.






Laire olhou por cima do ombro, disparando um olhar sombrio na direção de sua irmã mais velha. 






— Eu não deixei que ele me tocasse. Não temos um relacionamento. Ele contou uma mentira, só isso.






— Espero que papai não fique sabendo — disse Kyrstin, sorrindo a Laire por cima da xícara de chá.






Elas não conseguem entender, pensou Laire, indo até o armário para pegar um cabide para o vestido. Pensam que tudo é um jogo.






Ela pendurou o vestido cuidadosamente nos fundos do armário, atrás do velho casaco de inverno de Mama, e fechou a porta. Trabalharia nele mais tarde. Não confiava em si mesma naquele momento para manusear o material delicado. Suas mãos tremiam com a fúria.






Laire amava suas irmãs, mas ambas se contentaram em se casar com rapazes locais e se tornarem esposas de pescadores. Teriam um monte de filhos — que seriam a décima primeira geração de Cornish —, que cresceriam juntos em Corey, que tinha uma população de pouco menos de novecentas almas. Isolde e Kyrstin acabariam participando da Noite do Bingo na Igreja Metodista e enfeitariam o altar com laços de fitas verdes no Natal. No décimo aniversário de casamento, seus maridos as levariam para passar um fim de semana em Raleigh ou Myrtle Beach, e elas comentariam sobre a viagem por décadas.






Remy nos levou até Myrtle, mas eu fiquei enjoada com todas aquelas luzes e cheiros.






Você quer falar sobre cheiros?, ela imaginou Isolde indagando. Imagine lá em Raleigh com toda aquela fumaça de ônibus?






E todas as outras mulheres que separam cestos de roupas para serem vendidas na loja de segunda mão da cidade, no bazar anual, assentiriam e concordariam: sair da ilha pode ser interessante para um passeio, mas Corey era a sua casa.






E não era mesmo?






Era uma vida boa. Respeitável. Uma vida plena. Droga, fora a ilha onde sua mãe morara, e Laire amava sua mãe mais do que qualquer outra pessoa no mundo, viva ou morta.






Mas não era a vida que Laire queria.






Ela tinha um plano muito diferente para seu futuro, e isso incluía ser parte de um mundo fora da ilha. Especificamente, o mundo da moda.






Não só fizera o vestido de noiva de Kyrstin, mas também, no verão passado, fizera o de Isolde. Sua paixão pela moda começara quando ela tinha nove ou dez anos, depois que a mãe morrera. Suas irmãs não se interessavam pela velha máquina de costura Singer que lhe fora deixada de herança, mas Laire, que passara muitas horas felizes a escutá-la costurando, encontrara um profundo conforto ao aprender a usá-la. Ela imaginava os dedos de sua mãe na bobina, enfiando a agulha, alinhando o pé no pedal, sentindo sua presença de forma intensa.






Aos 12 anos já começara a fazer shorts e blusas para si mesma e suas irmãs. E aos quinze, fora convidada para ajudar colegas de classe com vestidos de formatura. Agora, aos dezoito, trabalhava em cinco ou seis encomendas de cada vez, costurando vestidos, saias, calças e blusas para amigos e familiares da ilha, além dos trajes  de Kyrstin e de todas as damas de honra de sua irmã para o casamento em julho.






E um dia? Bem, um dia ela gostaria de fazer isso na Parsons School, em Nova York, ou na RISD[1], em Rhode Island. Queria ir para a faculdade, estudar design de moda e aprender com os melhores. Queria começar sua própria coleção, inspirada no verde da água e azul do céu de Corey. Ela queria ter sua própria casa, uma que não cheirasse a caranguejos, com tapetes que não estivessem sempre cobertos por aquela poeira terrosa de sal e areia seca. Queria uma vida diferente do que Corey Island poderia lhe oferecer.






Contudo, a faculdade não era barata. Precisaria trabalhar por três ou quatro anos, costurando roupas, para bancar a mensalidade do primeiro ano, mesmo com assistência financeira. E trabalhar sem receber, como para o casamento de sua irmã, não lhe ajudava em nada.






Quando ergueu os olhos, percebeu que suas irmãs estavam olhando para ela.






— E então? — perguntou Isolde. — O que você vai fazer em relação a Brodie?






— Vou até a casa dele, me colocarei de pé em frente à sua porta e o chamarei de mentiroso para toda a ilha ouvir — disse ela, levantando o queixo.






Isolde ofegou. 






— Você não vai fazer uma cena, Laire Maiden Cornish.






— Oh, eu vou sim! Ah, se vou! Que se foda!






O uso do verbo “foder” fez com que os olhos de sua irmã se tornassem mais redondos do que uma lua cheia. Naquela família não se usava palavras de xingamento, a não ser um “maldito”, “burro” ou “inferno”.






— Melhor não beijar o papai com essa boca! — exclamou Kyrstin, balançando a cabeça em desaprovação.






Isolde entregou o chá para Kyrstin e colocou a mão sobre a barriga, enquanto dava um passo irritado em direção à Laire. 






— Não quero que meu bebê ouça esse tipo de conversa imunda. Vou para casa.






— Ótimo! — Laire colocou as mãos nos quadris. — Não deixe a porta bater na sua bunda enquanto estiver saindo!






Isolde acabara de chegar à porta da frente quando esta se abriu, escancarada, revelando seu pai,  Howard “Hook” Cornish, o melhor pescador de caranguejos dos Outer Banks.






— Onde vai, Issy?






Isolde inclinou-se na ponta dos pés e beijou a bochecha suja de seu pai. 






— Laire está de mau humor, e Kyrstin tomou todo o seu chá. Vejo você amanhã na missa.






— Amém — disse Hook, enquanto ela se afastava. — Tome cuidado. Mantenha meu netinho seguro, ouviu?






— Entendido! — Veio a resposta abafada de Isolde, conforme ela marchava para fora da casa e dava a partida em seu carro.






Hook virou-se para as outras duas filhas, lançando a Kyrstin um olhar irritado.






— Você bebeu todo o meu chá, hein?






— Vou fazer mais, papai — disse Kyrstin com um sorriso tímido, levando seu copo vazio para a cozinha.






— Sim — ele se dirigiu para si mesmo —, mas tenho certeza que vai ficar fraco. — Em seguida, virou-se para Laire, observando seu rosto com aqueles olhos azuis afiados. — E você está de mau humor? Por quê?






Laire deu de ombros. 






— É Issy quem está de mau humor.






Ele olhou pela janela para ver a filha sair da garagem, amassando cascalhos com os pneus. 






— Pode ser. Mas ela está redonda como uma bola, Laire. Dê-lhe uma folga.






Ele estava certo. Issy estava redonda como uma bola, com uma sogra amorosa mas mandona, e sem a mãe para acompanhá-la durante o aterrador mistério do parto.






— Vou fazer isso — disse ela. — Você está mommou, papai?






Mommou era uma palavra local que significava “exausto”. Era o tipo de termo que sua mãe teria exigido que não usasse fora da ilha, mas ali, em casa, era a palavra certa.






— Um pouco. Tivemos que transportar quatrocentos quilos de iscas, e abri minhas costas agarrando uma boia. Foi um dia longo. — Ele tirou as botas de borracha e a capa amarela antiga na varanda, mas seu jeans estava imundo, e ele cheirava fortemente a peixe e mar. Fazer o quê?






Como se pudesse ler a mente da filha, ele a tocou no queixo e sorriu. 






— Melhor tomar banho antes desse chá. — Ele se virou para o corredor que levava ao banheiro e aos dois quartos, depois voltou-se na direção dela com um gemido baixo. — Ah, puxa! Quase me esqueci. Tenho uma entrega em Buxton. — Franziu os lábios depois de um longo suspiro. — Mas estou tão cansado.






— Buxton? — disse Laire, lembrando-se das casas de verão dos milionários, que mais pareciam castelos, alinhadas por toda a costa.






Buxton, tal como Frisco, Avon, Rodanthe e Nags Head, eram os locais onde os milionários de Raleigh, Charlotte e até lugares distantes como a cidade de Nova York, passavam seus verões. Não era uma área que Laire conseguisse ver de perto com muita frequência, mas as poucas vezes em que seu pai a levou em uma entrega, ela ficou fascinada por um mundo totalmente diferente, tão perto de casa.






— Ei! — Ele colocou uma mão em seu quadril e esfregou a testa com a outra. — Imagino que só tomarei banho mais tarde. Preciso levar seis caixas de caranguejos para uma casa lá em cima.






— Você está cansado — disse Laire. — Eu posso ajudar. Não me importo de fazer isso por você.






Seu pai ergueu os olhos. 






— Você é uma garota. Como vai carregar seis caixas do cais até a casa?






— Papai — ela disse, cruzando os braços sobre o peito e sorrindo como se o que ele disse não fizesse o menor sentido. —, eu carrego caixotes desde que era menor que o bebê que Issy carrega.






Seu pai inclinou a cabeça para o lado e olhou-a longamente, depois riu. 






— Justo. Acho que você consegue. — Ele verificou o relógio. — São três horas agora.  Prometi entregar  por volta de quatro e meia. 






— Então já vou saindo — disse Laire, sentindo o coração bater com urgência e entusiasmo. — Lado da costa ou lado do oceano?






— Costa. Lugar chamado Utopia Manor — disse seu pai, que explicou a localização exata da casa para a qual os caranguejos que pescara foram prometidos para uma festa naquela noite.






Com suas instruções, ela sabia aproximadamente onde encontraria a casa.






— Devo ancorar o barco e caminhar até a porta da frente?






Seu pai balançou a cabeça. 






— Há uma entrada de serviço no lado esquerdo da casa. Uma senhora chamada Judith Sebastian é a responsável. Encontre-a primeiro e, em seguida, leve as caixas. Já foram pagos. — Ele ergueu o queixo e olhou firme. — Nada de gorjeta.






— Não, papai — disse ela. — Alguma outra coisa?






— Só isso. — Ele sorriu para ela, com seu rosto bronzeado, depois de um longo dia, e com seus bigodes cobertos de sal do mar. — Você é uma boa garota, Pequena Laire.






— Tome um bom banho quente e não se preocupe com nada. Vou dar conta de tudo.






Correndo para o quarto que ainda compartilhava com Kyrstin, Laire tirou o short branco e vestiu um jeans. Em seguida, prendeu os cabelos louros avermelhados, que antes estavam presos em um rabo de cavalo bagunçado, de forma mais elegante. Trocou sua camiseta cinza Corey HS por uma preta de mangas compridas que ela fizera para si mesma, e afivelou um cinto preto de couro na cintura. Pegou suas botas pretas no fundo do seu closet, colocou-as sobre o jeans até os joelhos. Dando uma olhada para seu reflexo no espelho, decidiu que parecia alguém muito fashion para uma pessoa que teria que carregar caixas de caranguejo fresco, mas mesmo assim seguiu em frente.






Parando um momento para despedir-se de Kyrstin, ela pegou as chaves extras do barco no gancho na cozinha e saiu porta afora.
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Capítulo 2






 






	Laire estava pilotando o barco de seu pai com o vento nos cabelos e seis caixas térmicas de caranguejos no gelo atrás dela. Seu pai lhe passara os detalhes, mas ela descobrira que as pessoas em Buxton estavam dando uma festa extravagante e pediram aquelas pescas frescas entregues para o mesmo dia.






Caranguejos azuis.






Desde que se entendia por gente, os caranguejos azuis eram o sustento de sua família.






Ambos os seus avós tinham pescado em Pamlico Sound.






Seu pai e seu irmão, o tio Franklin de Laire, chamado Fox por amigos e familiares, pescavam desde que tinham idade suficiente para andar.






Mas tio Fox também fora abençoado com uma experiência profissional e, há cerca de dez anos, ele e o pai de Laire abriram King Triton Seafood, uma peixaria comercial em Corey Island, que vendia produtos frescos para restaurantes, estabelecimentos e hotéis locais. Como eram pescadores comerciais, passavam confiança para pescadores locais e compradores externos, e construíram um negócio respeitável em curto prazo. A maioria das suas ações vinha diretamente de embarcações de pesca todas as tardes, e eles eram exigentes sobre o que vendiam, tornando-os o fornecedor favorito de hotéis e pousadas e até de algumas pessoas que vinham do continente.






Pamlico Sound, a maior lagoa do leste dos Estados Unidos, era o nome do corpo de água entre os Outer Banks e o continente da Carolina do Norte. Três entradas, na Ilha Bodie, Hatteras e Ocracoke, alimentavam a água salgada do Oceano Atlântico e dois rios do oeste, o Neuse e Pamlico, proporcionavam-lhe água fresca, o que significava que era uma mistura de ambos: água do mar e água doce.






Alinhadas ao longo do lado oriental da Costa, estavam as cidades dos Outer Banks: no sul, Ocracoke e Corey, que eram ilhas fechadas; depois, movendo-se para o norte, Hatteras, Buxton e Avon; o conjunto de Salvo, Waves e Rodanthe; e, finalmente, nos Banks do norte, Nags Head, um nome grosseiro para a joia mais brilhante dos Outer Banks.






No norte de Hatteras, o turismo prevalecera desde a Guerra Civil, embora o Caminho do Milionário em Nags Head tenha sofrido uma explosão em vendas de casas de veraneio entre as décadas de 1920 e 1950. Esse boom nunca incluíra as ilhas do sul de Ocracoke e Corey, onde a pesca comercial ainda era uma forma de sustento, e o turismo havia começado a atuar com seriedade cerca de vinte anos atrás. Era uma indústria em crescimento ainda emancipada pelas cidades do norte, e Ocracoke, cinco vezes maior do que Corey, com uma balsa regular saindo de Hatteras, precisou de um esforço dez vezes maior para alcançar Corey.






Laire passou em frente à movimentada cidade de Hatteras, espiando um par de golfinhos brincando e rindo de suas palhaçadas. De Hatteras, ela passou por Frisco, depois desacelerou enquanto se aproximava de Buxton, não querendo perder a casa que esperava pela entrega de seu pai. Ao verificar o relógio, ficou satisfeita por ver que estava adiantada. Eram quase quatro horas, o que significava que ela não precisaria se apressar.






Ela passou por Brooks Point, que abraçava a costa de Buxton em Brigand Bay, tomando cuidado, uma vez que sua chegada tão perto da costa estava sem vigilância. A primeira casa que viu tinha uma torre retangular de quatro andares, algo que reconheceu pelas instruções de seu pai. Além disso, havia outra casa grande, depois outra. Então, posicionada um pouco além das outras três mansões e maior do que ela imaginava, Laire reconheceu seu destino: Utopia Manor.






Com três andares, cinco arestas pronunciadas na linha do telhado, um gramado verde, uma piscina e um longo calçadão que levava diretamente da casa para a Costa. Ela não poderia tê-la perdido de vista, nem se tentasse. Era a casa mais bonita que já havia visto.






No gramado entre a casa e a piscina, podia enxergar a equipe contratada para arrumar mesas sob o sol do final da tarde, com suas cadeiras, toalhas e a porcelana. Seu pai não a havia informado que festividades estariam ocorrendo em Utopia Manor naquela noite, mas só de olhar para os preparativos já imaginava que, fosse o que fosse, seria espetacular.






Lançando as boias, ela diminuiu a velocidade, desligando o motor para se deslocar ao lado da doca intocada, feita de madeira nova. Segurando a corda, ela atou-a em um grampo de cromo brilhante, então, pulou de volta para a popa e fez o mesmo. Uma vez que estava estava seguramente amarrada na doca, ela pegou a papelada do bolso, desdobrando as faturas enquanto se voltava em direção ao barco. Passou uma mão rapidamente por seus cabelos bagunçados pelo vento e endireitou a camisa antes de dirigir-se à casa.






Não era uma curta caminhada no calçadão sinuoso, sobre as águas rasas e dunas de areia, e incluía vários lances de escadas da borda da água para a casa. De repente, Laire se perguntou o quão pouco inteligente fora em insistir que poderia levar as seis caixas por conta própria.






Bom, ela estava adiantada. Poderia demorar quanto tempo precisasse.






Suspirou com prazer quando atravessou o gramado bem cuidado e quando passou em torno da área de piscina lindamente ajardinada, dando a volta na casa como seu pai havia instruído.






— Ei!






Ela ouviu sua voz antes de vê-lo.






Se ela soubesse o custo final dessa simples olhada para o céu, talvez não tivesse parado. Talvez fosse melhor que ela simplesmente tivesse caminhado com a cabeça baixa. Mas o destino não dava avisos para Laire Maiden Cornish.






Protegendo os olhos, olhou para o segundo andar da mansão, esperando um momento para que seus olhos se ajustassem à luz e ele entrasse à vista.






Lá, na luz do sol brilhante... um garoto.






Não, um homem.






Um jovem, um pouco mais velho do que ela, alto e musculoso, com cabelos negros e um maxilar quadrado, olhos castanhos escuros e um bronzeado intenso. Usava uma sunga azul, com palmeiras verdes e um par de óculos de sol enterrados em seus cabelos grossos. Numa mão, segurava um telefone colado à orelha e, na outra, girava lentamente um copo cheio de gelo e um líquido transparente. Olhava para a costa, concentrando-se em sua ligação.






— Ei! — ele gritou. — Consegue me ouvir agora? — Ele bufou com aborrecimento, afastando o telefone de sua orelha e revirando os olhos antes de tentar de novo. — Pete? É Erik. Consegue me ouvir? — Ele colocou o copo no parapeito de madeira da varanda e dedicou sua atenção ao telefone. Olhando fixamente para o aparelho, ele murmurou: — Merda. Sem recepção.






É Erik.






Erik.






O nome dele é Erik.






Sentindo seus pulmões queimarem de forma acentuada, Laire percebeu que estava segurando a respiração e que tinha sugado um enorme gole de ar enquanto olhava fixamente para ele, congelada no momento, completamente hipnotizada.






Nunca vira uma pessoa mais perfeita e mais bonita em toda a sua vida.






O sol brilhava em seus cabelos escuros e refletia em seu corpo como fios de ouro, fazendo-o parecer tão divino, muito acima dela. Se fosse do tipo que desmaia, Laire imaginou que teria se tornado uma poça no chão bem abaixo dele, feliz em sacrificar seu orgulho só para poder vislumbrar sua beleza.






— Erik, querido? Você pode vir aqui, por favor? 






Uma voz alta perto de sua orelha surpreendeu Laire, que virou a cabeça para encontrar uma mulher diretamente atrás dela, olhando para Erik. Ela era alta e elegante, com cabelos castanhos muito escuros em um coque arrumado. Usando um maiô preto chique e um sarong padronizado, ela poderia ter saído de uma revista.






— Mãe, não há recepção aqui!






— Estamos na selva — disse ela, tirando os óculos de sol para revelar profundos olhos castanhos com cílios escuros. — Eu preciso saber em qual mesa você quer que eu coloque você, Hillary, Peter e Van hoje à noite. Por favor, venha aqui por um momento.






A mãe de Erik voltou-se para o gramado, com as brilhantes pulseiras de ouro em seu pulso tilintando enquanto se afastava.






Olhando para suas botas pretas terríveis, que tinham adquirido um brilho de sal seco sobre elas durante a viagem, Laire percebeu o quão incrivelmente fora de contexto estava e o quanto suas bochechas estavam coradas por isso. Ela não teria qualquer chance com o príncipe Erik. Mantendo a cabeça baixa, ela começou a caminhar em direção à lateral da casa, mas outra voz a parou mais uma vez.






— Ei!






Ela inclinou a cabeça para trás, protegendo os olhos. Seus pés não queriam continuar se afastando se houvesse a menor chance de ele estar falando com ela.






Seria um milagre?






Ele era um milagre.






— Ei — ele disse de novo, descansando os cotovelos no parapeito e sorrindo para ela.






— É co-comigo?






— Sim. Você — ele disse, acenando com a cabeça para ela. — Ei.






— Oi — ela gritou, chocada, finalmente conseguindo responder.






— Você está trabalhando na festa?






— Um... — Ele está falando comigo. Ele está falando comigo. — N-não. Eu tenho os bichinhos[2].






Eu tenho bichinhos.






Meu Deus.






Eu não disse isso.






Suas sobrancelhas se ergueram, e seu sorriso se alargou, acompanhado de uma risada suave. 






— Você tem, hein? Bem, isso é muito ruim. 






Por favor, terra, abra e engula-me por inteiro.






Infelizmente, não aconteceu.






— N-não! Eu quis dizer... Quis dizer que estou entregando. Eu não os tenho! São caranguejos! 






Ele riu novamente, desta vez uma risada quente que fez com que as entranhas de Laire se revirassem.






— Fico feliz em ouvir isso, Sardas — disse ele, pegando o copo e tomando um gole.






As sardas mencionadas começaram a queimar tanto que ela pôde jurar que suas bochechas tinham corado ao ponto de ficarem marrons. 






— Eu tenho que ir.






— Para onde? — ele perguntou.






Ela apontou para o canto da casa. 






— ’zinha.






— Espere, onde? — ele inclinou a cabeça para o lado como se estivesse tendo dificuldade em ouvi-la.






... ou entendê-la.






Seu sotaque. Estava forte porque sentia-se muito nervosa.






— A cozinha — ela articulou cuidadosamente.






— Ahhhhh. Certo. Para entregar os bichinhos? — Ele mal conseguiu terminar a pergunta porque começou a rir de novo.






Ela respirou fundo e sacudiu a cabeça, desejando que toda aquela situação fosse de alguma forma banida da linha do tempo. Exceto...






Exceto... não.






Ela não trocaria nada daquele encontro. Nem um segundo, nem os bichinhos nem tudo o mais.






Olhando de volta para ele, permitiu-se — apenas por um momento — traçar as linhas perfeitas de seu rosto, memorizá-lo, para mantê-lo seguro dentro de seu coração para que pudesse guardar na memória a imagem que mais gostava: o belo Erik, o príncipe de cabelos negros de Utopia Manor, sorrindo para ela.






— Tchau — ela murmurou, forçando os pés a começarem a se mexer de novo.






Agitada por uma combinação de humilhação, perplexidade e luxúria, assim que ela deu a volta até a lateral da casa, ela parou e inclinou a cabeça contra a parede, fechando os olhos e apertando as mãos em suas bochechas. Ela suspirou, evocando imediatamente a lembrança do sorriso de Erik e saboreando-o antes de afastar-se com segurança.






E então, em um choque de realidade, ela abriu os olhos e lembrou a si mesma quem era: Laire Cornish, de Corey Island, que estava entregando caranguejos em uma mansão para uma festa elegante. Uma entregadora. A filha de um pescador. Nada mais do que isso. E não combinava com alguém tão rico e bonito quanto o jovem na varanda.






Eles tinham compartilhado um momento, com certeza. Mas isso fora tudo: um momento que já havia desaparecido.






Assim, consciente, ela se afastou da casa e entrou pela porta aberta da cozinha para encontrar a responsável pelo recebimento e fazer a entrega do pai.






 






***






 






Erik Rexford riu quando viu a linda menina desaparecer de vista, dirigindo-se para a “’zinha”. Ele a notou quando sua mãe o chamou — reparou em seu pequeno corpo quando ela se afastou dele e no balanço de seu rabo de cavalo ruivo e longo, descendo em linha reta contra a camisa preta. Ela não se encaixava, vestindo uma camisa de manga comprida, de cor escura, jeans e botas de borracha longas em um dia quente e ensolarado. Mas isso o deixou curioso em relação a ela. Muito curioso. Na verdade, sentira uma compulsão feroz e súbita para ver seu rosto.






E quando ela se virou? Quase lhe roubou o ar.






Ela era bonita.






Cara, ela era linda, com os lábios vermelhos abertos em surpresa e salpicos no nariz, que mais pareciam beijos de anjo. Ele sempre foi parcial com esse tipo de beleza da garota da casa ao lado, e aquela ali era exatamente deste tipo. Exceto que ela não morava ao lado. Ele duvidava que ela sequer vivesse em Buxton. A julgar pelo sotaque, ela provavelmente vinha de uma das ilhas ao sul, onde ainda se pescava para viver. Talvez fosse a filha de um pescador. Uma pequena sereia, pensou com uma risada, de um mundo totalmente diferente do meu.






Afastando-se da varanda, voltou para o quarto, jogando seu telefone inútil na cama e pegando uma blusa polo verde do chão. Quando a colocou por sobre a cabeça, lembrou-se do olhar horrorizado em seu rosto bonito ao dizer: “Eu não tenho bichinhos!”. E Erik começou a rir de novo.






— Fiquei sabendo que rir do nada é o primeiro sinal de insanidade.






Erik virou-se para ver sua irmãzinha, Hillary, parada em sua porta. Com quase dezessete anos, ela era quatro anos mais nova do que ele, mas uma de suas amigas mais próximas.






— Eu acho que você deve saber bem disso, psicopata. — Ele pegou o telefone, segurando-o. — Você tem algum sinal aqui?






— Tenho sim — disse ela, pegando seu próprio telefone, o último modelo de iPhone, do bolso do quadril.






— Pode enviar uma mensagem para Pete? Pergunte a que horas ele e Van vão chegar.






Hillary baixou os olhos rapidamente. Sua voz era macia quando respondeu. 






— Não. Só... ande pela casa. Você vai encontrar sinal em algum lugar.






Os ombros de Erik caíram. 






— Vamos, Hills. Só envie uma mensagem. 






Ela olhou para ele com seus olhos azuis cautelosos. 






— É estranho.






— Só é estranho porque você faz com que seja.






A pequena irmã de Erik tinha uma quedinha por seu melhor amigo, Pete. Não importava que Pete fosse quatro anos mais velho e não tivesse qualquer interesse nela. Hillary sempre gostou dele, independentemente do fato de que seu afeto não era correspondido e provavelmente permaneceria sempre assim.






Na verdade, provavelmente o fato de ela e Pete terem compartilhado um rápido beijo de Ano Novo seis meses atrás não ajudara suas expectativas irrealistas. Isso parecera encorajar suas falsas esperanças. Mas, novamente, Pete não lhe prometera nada, e fora só um selinho, afinal. Ele também dera um em Vanessa. E, da mesma forma, nada mudara em sua amizade. Era apenas diversão de Ano Novo. Nada mais. E Hillary fora tola por esperar mais do que isso.






Hillary ergueu o queixo e deu uma gargalhada, depois começou a digitar uma mensagem no telefone. 






— Erik quer saber quando você e Van vão chegar. — O telefone apitou quando ela enviou a mensagem. Em seguida, olhou para o irmão. — Feliz agora, aniversariante?






— Eufórico — disse ele, saindo do quarto.






Hillary o seguiu. 






— Quem virá hoje à noite?






— Você conhece Fancy muito bem — disse Erik, chamando a mãe pelo primeiro nome, como sempre fazia quando conversava com Hillary sobre ela. — Não virá ninguém com menos de quarenta anos, com exceção de você, eu, Pete e Van.






— Um vigésimo primeiro aniversário para o príncipe herdeiro da Carolina do Norte não é uma ocasião para jovens — acrescentou Hillary, com uma dose espessa de sarcasmo.






— Muito menos para a ralé.






— Ou para qualquer pessoa que remotamente goste de...  diversão.






Erik parou ao pé da escada e se virou para a irmã, espalmando a mão no peito. 






— Diversão? Você falou diversão? Limpe a boca, Hillary Anne Rexford! Não haverá diversão nessa festa, minha filha! Haverá uma ampla oportunidade para contatos, mas, em nenhuma circunstância você deve se divertir.






— Certo. — Hillary assentiu com a cabeça, incapaz de segurar um pequeno sorriso, que ela rapidamente escondeu. — Tudo será perfeito...






— ... e delicioso... — disse ele.






— Os vinhos mais caros...






— ...os caranguejos mais suculentos — disse ele, sorrindo para si mesmo.






— Simplesmente — disse ela — o melhor de tudo.






— Não há espaço para o segundo melhor — disse Erik. — Os perdedores não precisam se candidatar.






De repente, eles pararam com a brincadeira e se olharam por um longo momento: os olhos azuis iguais aos do pai olhando para os castanhos escuros de sua mãe.






— Nós estamos brincando, mas é verdade — disse Hillary com um suspiro. — Graças a Deus que temos Pete e Van.






— Os Donaldsons e os Osborns são sempre convidados aceitáveis nos eventos dos Rexford — disse Erik, referindo-se às famílias antigas e de grande influência de Pete e Vanessa. Seus pais também estariam presentes, é claro.






Hillary olhou para o relógio. 






— Tenho cabelo marcado na cidade com mamãe. É melhor eu me apressar. — Ela se virou para voltar para o andar de cima, depois parou. — Ei, Erik.






Ele estava indo para a cozinha, mas voltou-se para olhá-la por cima do ombro. 






— Hã?






— Você alguma vez desejou que as coisas fossem diferentes?






— O quê? Que não fôssemos filhos do governador Brady Rexford e da ex-debutante Ursula “Fancy” Rexford, o rei e a rainha da Carolina do Norte? — Ele deu de ombros. — Para que desejar algo diferente? As coisas são como são.






Hillary passou a mão por seu cabelo quase preto. 






— Eu não sei. Mas você não gostaria de ir a um bar usando jeans e camiseta, e ficar bêbado em seu vigésimo primeiro aniversário? Como todas as outras pessoas normais do mundo?






Ele virou-se para encará-la, falando com sua voz gentil:






— Não somos normais, Hills. Nunca fomos. Somos Rexfords.






— Sim — ela disse, forçando um sorriso, embora seus olhos continuassem perturbados. — Eu sei.






Ele segurou o braço da irmã e o apertou. 






— É uma festa, maninha. Anime-se.






— Certo.






— Vejo você mais tarde?






— Sim — ela disse, dando-lhe um olhar pensativo antes de subir as escadas.






Ele a observou por um momento antes de navegar pelo hall de entrada da mansão, continuando pela sala de estar oeste, para a sala de jantar, depois pelas portas giratórias e para a cozinha. No interior, havia uma enxurrada de atividade: doze vasos estavam alinhados sobre a mesa, com uma dúzia de arranjos feitos com esmero. Os estabelecimentos providenciaram cestas de pães que preenchiam os fornos duplos. Quando a mãe de Erik herdara esta casa de seus pais, ela tinha a metade do tamanho e estava equipada para as necessidades de uma única família em férias. Mas depois que seu pai fora eleito, Fancy a renovara, equipando-a com uma cozinha industrial que poderia lidar com eventos enormes.






O que era uma boa coisa, Erik pensou secamente. Desde a ascensão de seu pai a governador, em novembro passado, os esforços de Fancy para entreter a todos tornaram-se astronômicos. Ela parecia estar celebrando ou realizando eventos de arrecadação de fundos a cada duas semanas. A festa de aniversário daquela noite, por exemplo, não tinha nada a ver com ele. Era apenas um meio para seus pais socializarem. Com a possibilidade de dois mandatos no cargo antes que ele se tornasse inelegível para a reeleição, Erik sabia que seu pai estava pleiteando a Casa Branca para dali a oito anos, e precisaria de muito apoio. Presidente dos Estados Unidos. O sonho de vida de Brady Rexford.






Erik examinou toda a equipe de organização da festa, procurando por um rabo de cavalo ruivo. Não encontrando nenhum, estava prestes a sair, quando foi distraído por uma voz alta, que gritava por sobre o zumbido de toda aquela atividade: 






— Querida, essas caixas parecem pesadas! Deixe-me chamar algumas pessoas para ajudá-la!






Virando-se, viu a filha do pescador sardenta perto da porta da cozinha, segurando uma caixa branca que era maior do que ela.






— Oh, não, senhora — ela disse, sua voz sem fôlego quando ela pousou seu fardo no chão. — Faltam só quatro. Não é grande coisa. — Embora estivesse cansada e suada, ela sorriu. — É um bom exercício.






— Vocês do sul são muito atenciosos — observou a mulher, que usava um jaleco branco de chef. — Se precisar de um emprego, venha me encontrar.






A menina sorriu, com seus olhos verdes brilhando. 






— Obrigada, senhora. Vou pegar o resto agora.






Ela desapareceu porta afora, e Erik começou a correr para alcançá-la, dando a volta na casa.






— Ei! Espere!






Ela parou em seu caminho e virou-se. Seus olhos se alargaram quando olhou para ele. 






— Você.






— Eu — disse ele. — Da cena da varanda, lembra-se?






Ela assentiu lentamente, depois se afastou dele, gesticulando para o calçadão. 






— Eu tenho que...






— Entregar caranguejos. Eu sei.






Observando-o, ela começou a examinar seu rosto, e ele conseguiu, pela primeira vez, olhar realmente para ela... e rapidamente percebeu que sua pequena sereia não era apenas bonita. Ela era deslumbrante.






Sua pele pálida e delicada era toda salpicada de sardas, e seus olhos verde-marinhos estavam ainda mais verdes: da cor do mar sob o sol. Seus cabelos, puxados para trás em um rabo de cavalo, tinham aquele tom de louro avermelhado, e mechas macias e retas escapavam para moldar seu rosto. Ela era pequena — talvez medisse um metro e sessenta e dois —, mas era fácil dizer que era atlética e esguia, o que ele gostava. Seu olhar caiu em seus seios, que subiam e desciam sob a camisa preta. O vão branco entre os seus seios chamava sua atenção, e a boca de Erik se encheu de água, enquanto ele segurava o lábio inferior entre os dentes, incapaz de desviar o olhar.






— Eu... — disse ela, em uma voz sussurrada. — Eu tenho que...






Ele olhou para cima, e seus olhos esbarraram nos dela.






Por um segundo, ele teve uma noção selvagem de que deveria beijá-la.






Esse desejo surgiu como um trem de carga, e ele não se lembrava de nenhum momento em que tivesse que lutar tão forte contra um impulso. Seu olhar deslizou loucamente dos olhos dela para os lábios e de volta aos olhos, fazendo com que parecesse fascinado.






— Eu vou ajudá-la — ele murmurou.






Ela balançou a cabeça. 






— Não.






— Certo. Se cada um de nós carregar uma, só serão mais duas viagens. 






— Não — ela disse novamente, afastando-se dele para acelerar a caminhada ao redor da piscina.






Erik ficou parado, confuso com sua reação.






Não estava acostumado a receber recusas de alguém, e esta situação era especialmente intrigante porque ele estava apenas tentando ajudar. Será que ela achou que ele tinha segundas intenções? Ele inclinou a cabeça para o lado, verificando a bunda da garota naquelas calças muito apertadas que, de alguma forma, não pareciam tão vulgares porque estavam combinadas com botas de borracha. Ele balançou a cabeça e sorriu. Maldita fosse, mas ela era a coisa mais fofa que ele via em muito, muito tempo.






Então, claro, talvez ele tivesse segundas intenções, mas ele era jovem. Ela também era... Será que era algo assim tão errado?






Aquele era seu último verão de liberdade: o verão entre os anos de calouro e veterano da faculdade, sua última chance. No próximo verão, ele seria um membro lucrativo da força de trabalho de Raleigh, contratado por um escritório de advocacia da escolha de seu pai. Mas naquele verão? Naquele verão ainda estava livre.






E aquela garota, que caminhava tão decidida em direção a um velho e pesado barco de pesca? Com seus cabelos cheios de vento, grandes olhos verdes e sardas? De alguma forma, ela tinha gosto de liberdade.






— Erik! — chamou sua mãe, perto de um conjunto de mesas no centro do gramado. — Por favor, não me faça esperar!






Dever chamando.






E Erik Rexford, que conhecia seu lugar, se afastou de sua doce e pequena sereia ruiva e respondeu ao chamado da mãe.
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Capítulo 3






 






	Laire ouviu a mãe de Erik chamando e voltou para o barco de seu pai enquanto uma mistura de alívio e desapontamento inundava seu coração. Alívio, porque não importava o quanto ele tivesse feito seu coração tropeçar, garotas inteligentes não se envolviam com visitantes de veraneio. E desapontamento, porque não se achava assim tão inteligente.  Sentia vontade de olhar para os olhos castanhos escuros de Erik Rexford para sempre.






Rexford. Erik... Rexford.






Ela quase caiu para trás quando percebeu na cozinha de quem estava. Pertencia a Brady Rexford. Governador Brady Rexford.






Teve que assinar algo chamado de acordo de confidencialidade antes de pisar na cozinha de Rexford. Judith Sebastian resumiu o termo: Laire estava proibida de tirar fotos enquanto estivesse na propriedade de Rexfords ou publicar informações sobre as instalações nas mídias sociais, o que realmente não seria um problema, uma vez que Laire não tinha um telefone celular nem uma conta no Facebook.






Vasculhando a memória para lembrar o que sabia sobre o filho mais velho do governador, encontrou praticamente nada exceto pela lembrança de Kyrstin exclamando que ele era gato e outra de que ele frequentava a Duke University, o que o tornava pelo menos dois ou três anos mais velho do que ela.






Mais velho, e ainda mais fora de alcance do que parecia quando era apenas um cara gostoso em uma casa grande sorrindo para ela de uma varanda.






Erik Rexford fazia parte da realeza da Carolina do Norte.






Agarrando a terceira caixa términa pelas alças, ela a levantou do barco e a colocou sobre a doca com um baque. Pisando nas tábuas de madeira, ergueu-a e caminhou lenta e cuidadosamente ao longo do calçadão, com suas costas doloridas e as mãos queimando pela carga pesada.






Deixe-me chamar alguém para ajudá-la!






Não.






Absolutamente não.






Os Cornishes não aceitavam ajuda (ou gorjetas pelo trabalho) de veranistas.






Nós fazemos o nosso trabalho. Fazemos com orgulho. Fazemos por nossa própria conta.






Ela podia ouvir as palavras do pai em sua cabeça.






Era assim que sua mãe havia explicado há muito tempo, os ilhéus conseguiam manter sua dignidade, apesar dos altos e baixos de uma vida construída dentro da indústria de pesca comercial às vezes não confiável. Eles recebiam os turistas, trabalhavam para eles, pescavam por eles e vendiam para eles, mas não se envolviam com eles. Ganhavam dinheiro por um produto decente ou um trabalho bem feito, mas os ilhéus se voltavam para seus amigos e familiares quando tinham problemas ou precisavam de ajuda. É nós certamente não pedimos ajuda a forasteiros.






Além da barreira física — dez milhas náuticas — que mantinha Corey separada das outras ilhas, e aquele sotaque, que, especialmente quando se falava rápido era difícil para os estrangeiros entenderem, a mentalidade antiquada dos ilhéus mantinha o resto do mundo a uma certa distância.






E embora Laire desejasse mais do que a vida na ilha, ela se perguntava se poderia mascarar seus maneirismos tão profundamente arraigados. E isso permaneceria dessa forma, até que ela experimentasse algo substancialmente diferente sobre o mundo, o que ela sabia que dificilmente aconteceria.






Ainda assim, não pôde deixar de lançar a Erik Rexford um olhar melancólico enquanto caminhava, sentindo as bochechas corarem instantaneamente quando o fitou exatamente no momento certo em que ele também começou a observá-la, chegando a dar uma piscadinha.






Droga! Ela virou o pescoço, voltando-se para frente. Faça a entrega e saia daqui!






Quando chegou à casa, encontrou a Sra. Sebastian esperando por ela fora da porta da cozinha com um copo de água gelada.






— É só água — disse Sra. Sebastian, segurando o copo suado. — Nada de especial.






Laire colocou a caixa dentro da cozinha e aceitou o copo com gratidão, tomando um enorme gole antes de secar os lábios e entregar o copo de volta.






— Obrigada, senhora.






— Eu acho que você é da sexta, não, da sétima geração de Corey?






— Décima, senhora.






— Décima! Meu Deus.






Laire sorriu. 






— A senhora já foi a Corey?






— Várias vezes. Eu sou de New Bern.






— Lá no Neuse? — perguntou Laire, referindo-se ao estuário que alimentava a Costa de Pamlico e identificava a localização de outros seres humanos na Terra de Deus, como sempre fazia, pelo corpo de água mais próximo deles.






— Meu marido foi do Corpo da Marinha no Cherry Point.






Isso dizia a Laire duas coisas sobre a Sra. Sebastian: uma, ela era local, mas uma woodser; do continente, não das ilhas. E dois, ela era de uma família trabalhadora; não uma turista.






— Foi, senhora?






— Ele morreu alguns anos atrás.






— Eu sinto muito.






— Obrigada. — A Sra. Sebastian inclinou a cabeça para o lado. — Você trabalha duro.






— Sim, senhora.






— Sabe, eu estava falando sério sobre você começar a trabalhar para mim. Algum interesse?






Ela baixou os olhos.






— Eu não...






— Não diga não. Pense nisso primeiro — disse ela, girando o gelo no copo, o que lembrou a Laire de Erik na varanda e fez com que o coração se entristecesse ante a memória. — Eu trabalho no restaurante Pamlico House aqui em Buxton. Você conhece?






Laire assentiu com a cabeça. Eles eram clientes do King Triton Seafood.






— Se você decidir que quer um emprego, venha me procurar. Seria bom ter alguém que trabalhe duro neste verão para limpar as mesas, ou ajudar como garçonete. Eu pagaria dez dólares por hora para começar.






Ela ofegou silenciosamente. Dez dólares por hora? Se ela trabalhasse de quatro a meia-noite em uma festa, seriam oitenta dólares em algumas noites. Quase cem dólares em um dia.






Para não mencionar a ideia de poder ir e vir livremente naquele mundo: ver as roupas que as senhoras vestiam em suas férias de verão e aprender como pessoas como Erik Rexford viviam... Era uma fantasia. Quase esquisito estar ao seu alcance e ser uma possibilidade.






— Eu teria que perguntar ao meu pai, senhora.






— Então pergunte a ele. — A Sra. Sebastian inclinou a cabeça para o lado. — Quantos anos você tem?






— Dezoito.






— Bom. — Inclinou a cabeça para o lado, olhando atentamente para o rosto de Laire. — Você é muito bonita, Srta...






— Cornish. Laire Cornish, senhora.






— Laire — ela repetiu e sorriu. — Espero que seu pai diga sim. — Então ela se virou e voltou para a cozinha.






Um emprego.






Um emprego real, no mundo real.






Não era como ajudar seu pai no barco ou trabalhar atrás da caixa registradora para o tio Fox na loja. Nem mesmo como fazer roupas para as mulheres na ilha, mas um trabalho fora de Corey Island, com um salário real.






Ela desenvolveu algumas imagens em sua cabeça, perguntando-se o quanto conseguiria economizar para Parsons ou RISD se começasse a trabalhar como garçonete durante a temporada de verão. Nunca tinha lhe ocorrido a ideia de procurar um emprego adequado. Mas agora era uma possibilidade. Então, ela voltou para o barco, para pegar o quarto isopor, sua cabeça estava girando com a promessa de trabalho.






Mas meu pai...






Seu coração afundou no peito. Seu pai nunca permitiria. Ele não gostaria que ela saísse de Corey todos os dias. Insistiria para que ela trabalhasse em um dos cafés ou restaurantes de sua ilha, ou, se insistisse muito, na Ocracoke. Ela respirou fundo enquanto suas botas caminhavam pelo calçadão. Como poderia convencê-lo?






— Ei!






Desta vez, ela não parou. Ela continuou andando. Ela tinha assuntos importantes para pensar.






— Ei!






Os chinelos brincavam contra a calçada enquanto ele a alcançava.






— Estou trabalhando — disse ela, sem lhe dirigir o olhar. Se ela olhasse para ele, se distrairia novamente, e agora precisava terminar sua entrega e descobrir uma maneira de convencer o pai para que pudesse trabalhar com a Sra. Sebastian e começar a ganhar mais dinheiro.






— Você está me evitando. Não gosta de mim, Sardas!






Sardas.






Ai, meu coração.






Ela parou de caminhar e virou a cabeça para encará-lo. 






— Não gostar de você? — Como se isso fosse sequer uma possibilidade. — Não! Eu só...






Laire voltou a caminhar, e de repente o calçadão começou a parecer muito estreito quando ele deu dois passos em direção a ela, encurtando a distância entre eles e parando diretamente em frente a ela. Ele encostou os cotovelos na grade oposta, o que deixou apenas poucos centímetros a separá-los.






— Só o quê?






— Eu não conheço você — ela sussurrou, olhando para seus olhos que tinham a cor de grãos de café.






Estes baixaram-se, encarando os lábios de Laire, como tinha feito quando falara com ela fora da cozinha há alguns minutos. 






— Mas podemos remediar isso.






— Por quê? — ela murmurou, seu peito subindo e descendo rapidamente por razões que não tinham nada a ver com o transporte das caixas.






— Por que não? — ele perguntou, seus lábios perfeitos se inclinando em um sorriso. — A menos que você seja casada. É casada?






Seus lábios se contraíram. 






— Tenho apenas dezoito anos.






— Então... Isso é um sim ou um não? 






Ela balançou a cabeça. 






— Não. Eu não sou casada.






— Hmm. — Os olhos de Erik caíram sobre a mão esquerda de Laire. — Sem anel de noivado também.






Ela cruzou os braços sobre o peito. 






— Já terminamos?






— Não estou nem perto disso — ele disse, sua voz grave e baixa. — Você está prestes a entrar em um convento?






— P-para me tornar freira? — Ela riu baixinho. — Não!






— Você está prestes a se afastar para uma terra distante onde seria impossível para mim encontrá-la?






— Não.






— Solteira. Não está noiva. Nem prestes a entrar em um convento. Não vai se mudar para longe. — Seus olhos se estreitaram, e ele se endireitou. — Namorado?






Ela ergueu o queixo, pensando nas mentiras de Brodie. 






— Absolutamente não.






— É meu aniversário amanhã — disse ele, relaxando o corpo. — Saia comigo.






— Eu... Eu não posso — disse ela, suspirando fortemente e voltando-se para o barco do pai.






— Por que não?






Ela respondeu por sobre o ombro. 






— Porque não faz sentido.






— Não faz sentido sair comigo? Uau. Isso é estranho.






— Você é um forastei... quero dizer... — Ela suspirou, olhando para a mansão antes de olhar nos olhos dele. — Você é do povo que vem para cá no verão. E é filho do governador.






— Ahhh — disse ele. — Agora eu entendo. Você é uma esnobe.






Eles chegaram ao cais, e Laire virou-se para encará-lo, com os olhos ardendo de indignação. 






— O que você quer dizer com... Não! Não, não sou uma esnobe. Você é o... Quero dizer...






— Você não vai sair comigo porque só estou aqui para o verão e me chamou de forasteiro.






Ele parecia tão ofendido que ela não pôde deixar de rir.






— Eu não te chamei de forasteiro de forma pejorativa — disse ela, pisando no barco de seu pai. 






— Isso deveria fazer com que me sinta melhor?






Erik colocou as mãos nos quadris, olhando-a, e ela sentiu que ele fingia-se de magoado, mas, na realidade, estava se divertindo muito.






Ela ergueu a quarta caixa e colocou-a de forma deselegante no deck, depois saiu do barco. 






— Um forasteiro é só alguém que não mora nas ilhas. Especificamente alguém que não é de Corey ou Ocracoke. Não significa nada de ruim. Mesmo as pessoas que vivem lá há cinquenta anos são chamadas de forasteiras por não terem nascido nas ilhas.






— Quer saber de uma coisa? Seu sotaque é selvagem — ele disse, seus lábios se contraindo novamente, como se um sorriso estivesse prestes a sair e não houvesse nada que ele pudesse fazer a respeito, nem se tentasse.






— Isso é o que eles nos falam — disse ela, alcançando a caixa e virando as costas para ele quando começou a voltar para o calçadão em direção à casa.






O espaço era muito estreito para ele caminhar ao lado dela, mas com certeza decidira manter a conversa, mesmo depois de andarem vários metros em silêncio.






— É um pouco escocês. Escocês das Highlands.






— Uh-huh. Alguns dizem australiano também — ela disse, enquanto sua mão começava a doer muito. — Os primeiros a virem para Ocracoke e Corey eram escoceses e irlandeses, ingleses e galeses. Dizem que nosso sotaque ficou congelado por um feitiço em um momento antes de os woodsers saírem do continente e começarem a adaptá-lo ao estilo do sul.






— Também ouço um sotaque do sul na sua fala — disse ele.






— Mas não igual ao seu — ela respondeu.






O dele era como um sonho, como o de um herói de um filme de romance. Como o rapaz de o “Diário de uma Paixão” que se apaixonou pela garota rica de Charleston. Ele parecia um cavalheiro do sul. Como uma estrela de cinema.






— O que há de diferente no meu? — ele perguntou, seus passos pesados atrás dela.






— É elegante.






— Você sabe quem eu sou? — perguntou ele. — Quem é meu pai?






Ela saiu do calçadão e entrou no gramado, decidida a não parar ou não fazia ideia de como iria erguer novamente aquela caixa. Cada uma era mais pesada do que a anterior.






— O filho do governador — disse ela simplesmente. — Erik Rexford.






— Bem, então, isso significa que estou em desvantagem, Sardas, porque tudo o que sei sobre você é que é uma garota da ilha que entrega caranguejos e que não vai sair comigo.






Ele era lindo demais. Ela poderia morrer e ir ao céu naquele momento.






— Meu nome é Laire — disse ela.






— Laire, o quê? — perguntou.






Ela deu a volta na piscina, aliviada ao ver que a lateral da casa estava mais próxima. Sou a Laire que não deveria estar falando com você.






— Laire Cornish.






— Bem... sem dúvida é... um prazer conhecê-la, Laire... Cornish.






Ele soou um pouco ofegante, o que era bastante lisonjeiro, considerando que seu nome era bastante comum em Corey.






— Você também, Erik Rexford.






Ela virou a esquina da casa e quase correu para a entrada da cozinha, deixando cair a caixa pesada dentro da porta com um grunhido de satisfação. Descansando as mãos sobre os joelhos por um momento, ela precisou respirar bem fundo.






— Aham — disse Erik por trás dela. — Você se importa?






Endireitando-se e colocando as mãos nos quadris, ela se virou para encará-lo e o encontrou de pé, atrás dela, com um enorme sorriso naquele rosto lindo e as duas últimas caixas em seus braços fortes.






 






***






 






Foi naquele momento que Erik Rexford decidiu, sem sombra de dúvida, que não podia permitir que aquela fosse a única vez que se veriam. Os olhos dela se arregalaram, seus lábios se separaram, e a mente suja dele foi direto para seu pau, perguntando-se se seria assim que Laire Cornish olharia quando a penetrasse com seu pênis ou sua língua.






E ele pensou que seria melhor morrer ali, naquele momento, do que nunca descobrir,  enquanto sorria para ela.






— Eu não... Eu não pedi a sua ajuda — ela disse suavemente quando ele passou por ela e colocou as duas últimas caixas na cozinha.






— Não disse que pediu. Mas, às vezes, Sardas, às vezes você pode ajudar alguém só porque quer, não porque há uma arma apontada para a sua cabeça.






Ele não estava certo de como conseguira construir essa frase, porque as imagens sujas e fantásticas em sua cabeça eram muito menos sensíveis do que as palavras que saíam da boca. Mas ele descobriu que estava falando a verdade — havia espaço para desejá-la e para ajudá-la. Ambos os objetivos reuniram-se em sua consciência.






— Estes isopores são pesados — disse ele. — Eu não sei como você conseguiu carregar os primeiros quatro.






— Para começar — disse ela — não carreguei dois de uma vez.






— Impressionada? — ele perguntou, piscando para ela.






O meio sorriso em seus lábios dizia que ela estava, mas a maneira como ela sacudiu a cabeça, como se ele fosse incorrigível, provava que ela não queria admitir.






— Você poderia agradecer — ele disse, erguendo as sobrancelhas para ela. — Se quiser, é claro.






— Obrigada — disse ela suavemente.






— Você terminou rápido, Laire — disse uma mulher mais velha. Ele estava bastante certo de que era a chefe do buffet, que olhava para Laire com admiração. — Acho que isso termina seu trabalho por hoje, querida. Eu te ofereceria uma gorjeta, mas...






— Não, obrigada, senhora.






A mulher assentiu com a cabeça como se tivesse entendido, mas Erik não conseguia entender por que eles não dariam uma gorjeta à pequena sereia por seu trabalho. Em um mundo onde todo mundo queria tirar vantagem em tudo, ela tinha realmente se esforçado no trabalho e não iria ganhar nada extra por isso? Não parecia justo, mas só de olhar para o rosto de Laire, ele já conseguiu compreender que ela não compartilhava de seus sentimentos, então, ficou em silêncio.






— Você se lembra da minha oferta, Laire? — perguntou a mulher.






— Sim, senhora.






— Espero vê-la no Pamlico House em breve.






— Obrigada, senhora.






— Vá para casa agora antes que seu pai fique preocupado, ok?






— Sim, senhora.






A mulher acenou com a cabeça para Laire, com olhos amistosos, depois virou-se para Erik, de modo profissional. 






— Posso ajudá-lo em algo, Sr. Rexford?






Ele franziu a testa para ela. Sim, ele estava acostumado que as pessoas que trabalhavam para seus pais o chamassem de “Senhor”, mas parecia muito formal na frente de Laire...  e ele começou a suspeitar que era exatamente esse o problema.






Despedindo-se, Laire acenou para a mulher, depois se virou, afastando-se da cozinha com as mãos nos bolsos traseiros, caminhando mais lentamente do que quando marchara anteriormente da casa até o barco de seu pai. Ele a observou partir, maravilhado com a maneira como o sol parecia capturar os fios de cobre de seus cabelos.






— Sr. Rexford?






— Uhhh... não. Não, obrigado. 






— Sr. Rexford — ela disse novamente, desta vez tentando chamar sua atenção com um pouco mais de urgência no tom de voz. Ele afastou os olhos de Laire para encará-la, achando os olhos da mulher muito menos ternos do que pareceram um momento atrás. — Ela é uma menina da ilha.






— Sim. Eu sei.






— Você não está interessado nela, está?






Ele estreitou os olhos para ela. Não gostou nem um pouco do aviso não tão sutil em sua voz. 






— E se eu estiver?






Seus lábios se apertaram, e ele esperava que seu tom se tornasse duro ou julgador. Surpreendeu-se ao perceber que não. Na verdade, era suave e suplicante.






— Esqueça-a, filho.






Ela lhe lançou um sorriso triste, depois virou-se e voltou para a cozinha, deixando a porta de serviço se fechar lentamente atrás de si.






Esquecê-la.






Por quê? Por que deveria?






Esquecê-la.






Ele se virou para observar Laire, que, a cada passo, se distanciava mais e mais dele.






Esquecê-la.






Ela estava no gramado agora. Mais alguns passos e ela estaria no calçadão.






Droga. Ele não podia deixá-la partir.






Ele acelerou em uma corrida, largando os chinelos na passarela decorativa entre o deck da piscina e o gramado, alcançando-a na metade do caminho até o calçadão.






— Ei!






Ele ouviu seu suspiro antes que ela se virasse para encará-lo. 






— Você não desiste fácil.






— Não, senhorita, eu não desisto.






— Deveria.






— Mas não vou — disse ele.






Ela continuou andando, mas ele apressou o passo, colocando-se ao lado dela, seus braços encostando um no outro e enviando descargas elétricas a todo momento.






Ele pigarreou. Concentrado.






— Me dê seu número.






— Para você ligar para a minha casa e me trazer problemas? De jeito nenhum.






— E a seu celular?






Ela olhou para ele pouco antes de entrar no barco. 






— Não tenho um.






— Como isso é possível?






— Não preciso — ela disse enquanto se inclinava para soltar o barco.






Completamente surpreendido, ele congelou, olhando a parte de trás da cabeça dela enquanto ela se curvava. Ele nunca conheceu ninguém que não tivesse um telefone celular. Era estranho.






E totalmente fascinante.






Ela levantou-se e abriu caminho.






Pense, Erik. Descubra outra maneira de conquistá-la ou você a perderá.






— Seu nome é Laire Cornish, e você é de Corey Island.






— Isso mesmo.






— Então, mesmo se você se recusar a sair comigo, eu sei onde encontrá-la.






Ela se debruçou para desamarrar a corda na parte de trás do barco, mas se virou para olhar para ele, sem nenhum resquício de humor em seu rosto. 






— Você não faria isso!






Ele cruzou os braços sobre o peito. 






— Não?






— Por favor, não venha me procurar — disse ela.






— Por que não?






Ela balançou a cabeça, parecendo exasperada quando se abaixou e finalmente desamarrou a corda. 






— Isso vai me causar problemas.






— Problema? Sou o filho do governador! Não tenho permissão para entrar em problemas. Você estará segura como um cordeirinho... com um...






— Um lobo — ela murmurou, jogando a corda no barco e lançando-lhe um olhar enquanto ela dava a volta ao redor dele e inclinava-se sobre o arco.






— Se é sua última palavra — ele disse, sentindo o gosto desconhecido do desespero, tornando sua voz mais aguda do que o habitual —, você não me deixará escolha. Vou ser forçado a procurá-la.






— Por favor, não — ela disse novamente, com seus olhos preocupados.






Ela franziu a testa para ele, então, jogou a linha do arco e pulou no barco.






— Vou começar pela agência de correios — disse ele, aproximando-se do barco —, porque eles têm o endereço de todos. E se eles não tiverem o seu por algum motivo, eu irei ao...






— Não — disse ela, colocando a chave no compartimento no volante e ligando o motor.






Ele sentiu-se quase frenético. Isso não podia ser o fim. Não. Absolutamente não. Ele queria ouvir sua voz novamente — o estranho e adorável sotaque incomum. Ele queria saber mais sobre ela: quem ela era, como era a sua vida. Queria descobrir por que se sentia tão atraído por ela. Queria tocá-la, fazê-la sorrir, fazê-la rir. Havia muito coisas que queria, mas sem um número de celular, como poderia entrar em contato com ela? Porra! Não podia simplesmente esquecê-la.






— Eu vou te encontrar! — Gritou por cima do rugido do motor. — Essa é uma promessa, Laire Cornish!






— Mas que droga de inferno! — ela gritou. — Tudo bem! Você venceu!






Ele se aproximou, inclinando-se para pegar o trilho de cromo manchado de sal na lateral do barco. 






— Espera, isso é um sim?






— Amanhã à noite — disse ela, franzindo o cenho para ele. — Eu estarei no Pamlico House. Às oito.






— Hah! Sim! — ele gritou, erguendo um punho triunfante. — Está bem então!






Ele não pôde evitar o sorriso que curvou seus lábios até o ponto de doer e se tornar uma risada. Esta não seria a última vez em que a veria. O barco começou a se afastar, e ele soltou a grade antes que isso o jogasse dentro da água. Ergueu a mão para acenar para ela, excitado ao ponto de chegar a sentir vertigens.






— Até amanhã, Sardas!






Ela assentiu com a cabeça, sentindo os olhos ao mesmo tempo irritados e incomodados enquanto partia sem se despedir.
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Capítulo 4






 






	O pai de Laire tinha dois barcos: o barco de pesca comercial e um barco de lazer, menor e mais bonito, que eles usavam para fazerem cruzeiros ocasionais em tardes de domingo, quando Hook não estava trabalhando, ou para viagens a Ocracoke para agradáveis ceias em um dos cafés da região. Ela nunca tivera problemas para pegar o barco emprestado, se tivesse uma boa razão, porém, pegá-lo emprestado para ir ao Restaurante Pamlico House, encontrar-se com Erik Rexford e aceitar um emprego de verão não seria algo muito simples.






Dito isso, Laire tinha dois bons motivos para descobrir uma maneira de fazer seu plano funcionar.






Um, ela queria o trabalho que a Sra. Sebastian estava oferecendo. Se trabalhasse todos os dias dali até o Dia do Trabalho, ela acumularia uma pequena fortuna até o final do verão. E se pudesse manter o emprego até o final do próximo verão? Teria dinheiro suficiente para começar a faculdade em setembro.






E dois, a ameaça de Erik era real. Ela podia dizer pelo brilho louco em seus olhos. Se ela não aparecesse no Pamlico House às oito horas da noite como prometera, não tinha dúvidas de que ele surgiria em Corey bem cedo na manhã de segunda-feira, assim que a agência dos correios abrisse. E a última coisa que ela precisava era o turbilhão de rumores — principalmente por já haver uma história falsa sobre ela e Brodie — que explodiria com a notícia de que Laire Cornish estava saindo com um forasteiro. Não, obrigada.






Seu pai não estaria em casa antes do final da tarde, o que lhe deixava a maior parte do dia para que encontrasse o melhor argumento possível para sua causa. Ela esvaziou o cinzeiro do pai ao lado da cadeira reclinada e colocou as duas garrafas de cerveja vazias na lixeira de reciclagem. Preparou uma caçarola de frango e arroz para o jantar, depois esfregou o chão da cozinha, a pia e as bancadas até que a antiga fórmica começasse a brilhar. Com vinagre e jornal, fez brilhar a cozinha e o vidro do forno, da mesma forma como sua mãe fazia tantos anos antes.






— Você fez café? — perguntou uma Kyrstin sonolenta, entrando na pequena cozinha por volta das onze e sentando-se à mesa para quatro pessoas, próxima à janela que fora limpa recentemente. Sua própria mãe tinha feito as cortinas com tecidos alegres quando suas filhas eram pequenas e, embora estivessem desbotadas pela tempo, nenhuma das meninas Cornish tinha coragem para substituí-las.






— Três horas atrás, sim. Agora, não. — Laire olhou para o relógio. — Já é quase meio-dia!






— Prepara uma xícara para mim?






— Faça você mesma.





— Minha cabeça está doendo como o diabo — disse sua irmã. — A que horas eu cheguei na noite passada?
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